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RESUMO 

O custo ao longo da vida útil de um edifício após a construção é elevado e cada vez mais, 

os edifícios têm apresentado um grau maior de complexidade, portanto é fundamental que 

o bom uso e a manutenção ao longo desse período sejam efetivos, de modo que os 

desempenhos de projeto sejam cumpridos, para isso é importante que o responsável tenha 

acesso a todas as informações e consiga assim fazer a manutenção de maneira efetiva. 

Uma das ferramentas que garantem o acesso das informações é o Manual de Operação e 

Manutenção.  

As mudanças tecnológicas influenciam também na vida útil do edifício, o Building 

Information Modeling (BIM) é uma dessas mudanças que veio para facilitar e auxiliar no 

processo, é utilizado principalmente para a elaboração de projetos, mas apresenta outras 

funcionalidades interessantes a serem estudadas, como a elaboração do Manual de 

Operação e Manutenção. Sendo assim, com esse trabalho procurou analisar se o uso da 

metodologia BIM, para elaborar um Manual, a partir de uma modelagem já existente é 

mais acessível, prático e efetivo. Para a análise partiu-se de informações já contidas no 

modelo, projetado em Revit, e para a extração desses dados utilizou-se da ferramenta 

tabelas do próprio programa e também do Construction Operation Building Information 

Exchange (COBie). 

No desenvolvimento do trabalho notou-se que são poucas as informações contidas em 

uma modelagem BIM, o que implicou na falta de informações para o Manual. Além disso, 

foi estabelecido uma comparação entre utilizar apenas o Revit e utilizar o COBie para a 

exportação de dados, apresentando as vantagens e desvantagens de cada um. É importante 

ressaltar que as informações deverão ser preenchidas durante todo o processo do edifício 

e quanto mais úteis essas informações forem, mais válida será a utilização do BIM na 

manutenção de edifícios.  

 

 

 

 

Palavras-chave: BIM; Revit; Manual de operação e manutenção; Manutenção; Manual 
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ABSTRACT 

The cost throughout the life of a building after construction is high and increasingly, the 

buildings have presented a higher degree of complexity, so it is essential that proper use 

and maintenance throughout this period are effective, so that the project performances are 

fulfilled, for this it is important that the person responsible has access to all information 

and can thus make the maintenance effectively. One of the tools that guarantee access to 

information is the User Manual. 

Technological changes also influence the useful life of the building, Building Information 

Modeling (BIM) is one of those changes that came to facilitate and assist in the process, 

it is mainly used for the elaboration of projects, but presents other interesting features to 

be studied, such as the elaboration of the Operation and Maintenance Manual. Therefore, 

with this work, it sought to analyze whether the use of BIM methodology to prepare a 

Manual, based on an existing model, is more accessible, practical and effective. For the 

analysis, we started with information already contained in the model, designed in Revit, 

and for the extraction of this data we used the tables tool of the program itself and also of 

Construction Operation Building Information Exchange (COBie). 

In the development of the work, it was noted that there is little information contained in 

a BIM modeling, which resulted in the lack of information for the Manual. In addition, a 

comparison was established between using only Revit and using COBie to export data, 

introducing the advantages and disadvantages of each one. It is important to emphasize 

that the information must be filled in throughout the building process and the more useful 

this information is, the more valid the use of BIM in building maintenance will be. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 Enquadramento Geral 

Os edifícios devem atender a requisitos de durabilidade e de desempenho no 

decorrer do seu projeto, construção e principalmente durante o uso na qual, é importante 

que haja manutenção periódica para que sejam atendidas as exigências de desempenho. 

Contudo, na maioria dos casos, observa-se que essas premissas nem sempre são 

consideradas desde o projeto, vindo a serem estudadas apenas com o surgimento de 

patologia mais grave, o que torna o custo com a manutenção mais elevado se comparado 

ao custo de realizar a gestão da manutenção.  

De acordo com Meira e Padaratz (2002) os custos de recuperação de uma estrutura 

com alto grau de degradação estimam-se em 40% do valor da execução dessa estrutura. 

Eles também ressaltam que para realizar a intervenção são necessárias atividades pré e 

pós recuperação. Nas atividades pré-recuperação (instalações provisórias, legalização, 

remoção de forros, revestimentos, etc) o valor equivale apenas aproximadamente 5%  do 

valor total da reabilitação, enquanto no pós-recuperação (recomposição de forro, 

revestimentos, pinturas, limpezas, etc.) esse valor chega a aproximadamente 36,31% do 

valor da reabilitação e caso seja necessário o deslocamento de moradores para outra 

acomodação ou interrupção no funcionamento do local, esses valores aumentam ainda 

mais. 

Caso a gestão da manutenção seja feita de uma maneira adequada, esse valor pode 

ser bastante reduzido. Contudo, para a gestão da manutenção acontecer de maneira mais 

eficaz é importante que o responsável tenha acesso a todas as informações detalhadas da 

construção. Porém, como cada dia mais as construções evoluem e se tornam mais 

complexas, o número de informações e detalhes aumenta, vindo a dificultar o acesso de 

arquivos físicos e de arquivos digitais individuais (como plantas separadas e planilhas de 

controle), além de que a individualidade de arquivos causa riscos que poderiam ser 

facilmente evitados ainda na fase de concepção do projeto realizando uma 

compatibilização (entre todas as especialidades) (Pinheiro, 2016). O difícil acesso a essas 

informações faz com que a gestão da manutenção ocorra de maneira inadequada ou nem 

ocorra.  



INTRODUÇÃO 

 2 
 

  

Hoje em dia cada vez mais tem se falado e utilizado o Building Information 

Modeling (BIM), a qual é uma tecnologia que possibilita, através da interoperabilidade, 

a junção de diferentes ferramentas e dados em poucos ou em um único arquivo, 

facilitando assim o controle de informações. Essa tecnologia tem sido utilizada 

principalmente para a elaboração dos projetos (BIM 3D) e um pouco para o controle e 

planejamento da obra (BIM 4D), entretanto, ainda há várias áreas a serem exploradas 

dentro da ferramenta, como a manutenção preventiva durante a operação do edifício 

(Autodoc, 2020). 

A área da manutenção preventiva utilizando o BIM, tem se mostrado interessante 

por poder proporcionar maior facilidade, praticidade e efetividade na gestão diária do 

edifício, tendo como objetivo unir todas as informações, facilitando assim o acesso a essas 

informações e consequentemente, podendo mantê-las atualizadas e gerar manutenções 

programadas de maneira mais eficaz. Mesmo assim, segundo Faroni (2017) encontram-

se desafios para a implantação do BIM nessa área e ainda faltam estudos que viabilizem 

e identifique quais os requisitos necessários para a sua real implantação. Tendo isso em 

consideração, propõem-se com este trabalho desenvolver uma metodologia para a 

elaboração um manual de operação e manutenção utilizando as informações contidas num 

projeto BIM. 

 

1.2 Objetivos da investigação 

O objetivo geral do presente trabalho é desenvolver uma metodologia para a 

elaboração de um manual de operação e manutenção que permita auxiliar a prática da 

aplicação do BIM na manutenção de edifícios. Para conduzir o trabalho estabeleceram-se 

os seguintes objetivos específicos: 

• Revisão bibliográfica sobre gestão de manutenção, manuais de utilização e 

metodologia BIM; 

• Estudar e caracterizar quais são os elementos construtivos e sistemas técnicos que 

mais demandam manutenção; 

• Inserir e configurar os parâmetros na plataforma BIM; 

• Extrair fichas de manutenção utilizando o BIM; 

• Analisar a viabilidade da elaboração do Manual de Operação e Manutenção 

aplicando a metodologia proposta a uma edificação já modelada em BIM afim de 

verificar sua funcionalidade. 
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1.3 Estrutura da dissertação 

A estrutura desse trabalho consiste em 5 capítulos. 

No primeiro capítulo, encontra-se o enquadramento geral do tema, os objetivos e a 

organização e estrutura do trabalho. 

No segundo, são apresentadas o estado da arte sobre Metodologia BIM, Gestão, 

Manutenção de Edifícios, manual de operação e manutenção e Aplicação do BIM na 

Manutenção de Edifícios; 

No terceiro capítulo, é apresentada a metodologia proposta, o passo a passo e o 

estudo de caso. 

No quarto capítulo encontra-se os resultados obtidos no decorrer do trabalho, erros 

e acertos, dificuldades encontradas e facilidades na utilização de cada programa. 

Por fim, no quinto capítulo, encontra-se a conclusão e as indicações para estudos 

futuros. 
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2 ESTADO DA ARTE 

2.1 Metodologia BIM 

2.1.1  Enquadramento 
 

De acordo com Eastman, Teicholz, Sacks e Liston (2014) o Building Information 

Modeling (BIM) para a arquitetura, engenharia e construção (AEC) é um 

desenvolvimento muito promissor. Entretanto de acordo com Fontes (2014) na AEC há 

bastante confusão sobre o que é BIM, interpretando como sendo um software ao invés de 

um processo. 

Para o National Institute of Building Sciences (NIBS), pode-se definir BIM como 

sendo uma representação em formato digital das propriedades físicas e funcionais de uma 

instalação. Além disso o Instituto também diz que o BIM serve como uma fonte de 

informação de toda a construção, fazendo assim com que se tenha uma base de dados a 

ser utilizada para a manutenção do ciclo de vida do edifício (NIBS, 2022). 

As pesquisas e o desenvolvimento da metodologia BIM iniciaram entre 1970 e 

1980. Alguns conceitos utilizados hoje na ferramenta começaram a ser discutidos em 

1975, com um protótipo do Building Description System. Esse trabalho deu início a 

algumas noções que hoje tornaram-se rotineiras, tais como: obter cortes, isometrias e 

perspectivas utilizando o que já foi modelado, evitando assim o redesenho, possibilidade 

de atualizações na modelagem já feita, Análise quantitativa e descrição dos materiais, 

bem como, estimativa de custo (Menezes, 2011). Em 1986 foi documentado o termo 

Building Modeling, tendo como sentido o Building Information Modeling (BIM), como é 

usado hoje em dia (Eastman et al., 2014), entretanto, a primeira utilização do termo 

completo só foi documentado em 1992 (van Nederveen & Tolman, 1992). 

Especificamente abordando a temática dos softwares, a metodologia BIM surgiu 

entre uma disputa entre os Estados Unidos da América (EUA) e a União Soviética, que 

tinham como objetivo criar um software que evoluísse o desenho 2D, revolucionando o 

sector da construção. O primeiro software criado, que possibilitava a ideia de construção 

de um modelo foi na década de 70 nos EUA, contudo o foco principal dessas pesquisas 

ainda eram programas informáticos (Silva, 2016). Enquanto isso, em 1982, uma empresa 

privada desenvolveu a primeira versão do que hoje se conhece como ArchiCAD, na 

época, chamado de Radar CH (Abanda, 2015). 
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Apenas no final dos anos 90 é que Leonid Raiz criou um software de modelação 

assertivo em parametrização e em parceria com Irwin Jungreis e David Conant também 

concebeu-se uma versão de gestão de projetos de arquitetura mais complexos, dando-se 

o nome de Revit. Esse software foi comprado pela Autodesk em 2002 e em 2004 ela fez 

melhorias, inserindo o trabalho colaborativo e outros tipos de especialidades dentro do 

software (Silva, 2016). 

Barreiro (2020) classifica  o BIM em 3 categorias ao longo do seu desenvolvimento:  

• BIM 1.0 – Houve a substituição de projetos bidimensionais em modelos 3D, sendo 

estes ainda objetos vetoriais, a partir do final da década de 70 começaram a ser 

comercializado alguns softwares como o AutoCAD (a partir de 1981) e o 

ArchiCAD (a partir de 1984) e a partir de 1997 foi iniciado a comercialização do 

Revit, sendo o primeiro software de modelagem de edifício paramétrico no 

mercado; 

• BIM 2.0 – Deu-se início a colaboratividade entre diferentes profissionais, criando 

assim um modelo interativo, com troca de informações, que além do desenho 3D, 

também era possível colocar cronogramas e visualizar o estágio da obra. Esse 

modelo interativo também é conhecido como 4D, a forma mais utilizada do BIM 

hoje. Entretanto, nessa etapa ainda haviam restrições entre programas; 

• BIM 3.0 – Foi desenvolvido um projeto de troca de informações, conhecido como 

IFC (Industry Foundation Classes), permitindo assim um modelo mais completo 

sobre o edifício.  

A partir do BIM 3.0 surgiram mais dimensões do BIM, na qual os mais ousados, 

dizem haver “n” dimensões (nD) (Barreiro, 2020). As mais discutidas vão até 10D e 

podem ser vistas na Figura 1. 

 

Figura 1 - 10 Dimensões do BIM 

Fonte: Darós, 2019 
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A sétima dimensão (BIM 7D), de acordo com Pestana (2019) trata da gestão das 

operações do edifício, o que permite aos seus usuários e responsáveis, realizar programas 

eficazes de gestão e manutenção durante o ciclo de vida do edifício, conseguindo uma 

maior eficiência e ao mesmo tempo aumentando a vida útil do edifício. A qual será o foco 

do presente estudo. 

 

2.1.2 Nível de Desenvolvimento (LOD) 
 

O nível de desenvolvimento foi criado pela Vico Software e chamado originalmente 

de “nível de detalhe”, o qual mais tarde foi estudado e aprimorado pelo Instituto 

Americano de Arquitetos (AIA), a partir do qual o nome passou a ser “nível de 

desenvolvimento” (Level of Development - LOD). Essa mudança faz com que ainda haja 

confusão entre nível de detalhe e nível de desenvolvimento, ambos estão interligados, 

mas há diferenças entre eles que devem ser ressaltadas (Garibaldi, 2020). 

O nível de detalhe é a quantidade de detalhe, em termos geométricos, contido nos 

elementos do modelo. Por ser apenas uma medida quantitativa, assume-se que todas as 

informações fornecidas são confiáveis e relevantes. Enquanto o nível de desenvolvimento 

é o nível em que o elemento geométrico e as informações anexadas são analisados em 

conjunto. Ou seja, até que ponto os membros da equipe do projeto podem confiar nas 

informações ao usar o modelo (Garibaldi, 2020). 

De acordo com o BIM Fórum (2022), LOD é uma referência que permite aos 

profissionais da AEC especificar um alto nível de clareza o conteúdo e a confiabilidade 

dos modelos em BIM em vários estágios do processo de projeto e construção. Essa 

confiabilidade auxilia a obter uma visão clara do projeto BIM, bem como, ajudar que os 

detalhes da execução sejam passados de maneira mais eficaz.  
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O Instituto Americano de Arquitetos (AIA) divide os níveis de LOD em 6, relaciona 

com cada elemento e os define como na Tabela 1: 

 

Tabela 1 - Definições de LOD pelo Instituto 

 

Fonte: Adaptado do Guia de documentos digitais da AIA, 2022 

 

O Caderno BIM do Governo de Santa Catarina (2018), diz que os níveis de LOD 

podem ser relacionados com as etapas dos projetos e classificados em 7, sendo eles: 

• LOD 0 – Conceção do projeto; 

• LOD 100 – Estudo Preliminar (EP); 

• LOD 200 – Anteprojeto (AP); 

• LOD 300 – Projeto Legal (PL); 

• LOD 350 – Projeto Básico (PB);  

• LOD 400 – Projeto Executivo (PE); 

• LOD 500 – Obra Concluída. 

 

Na Figura 2 estão descritos e detalhados os níveis LOD. 

LOD 100 LOD 200 LOD 300 LOD 350 LOD 400 LOD 500

O Elemento do 

Modelo pode ser 

representado 

graficamente com 

um símbolo ou 

outra 

representação 

genérica, mas não 

atende aos 

requisitos do LOD 

200. As 

informações 

relacionadas ao 

Elemento do 

Modelo podem 

ser derivadas de 

outros Elementos 

do Modelo.

O Elemento do 

Modelo é 

representado de 

forma genérica e 

gráfica dentro do 

Modelo com

quantidade, 

tamanho, forma, 

localização e 

orientação 

aproximados.

O Elemento do 

Modelo, 

conforme 

projetado, é 

representado 

graficamente 

dentro do Modelo 

de forma que

sua quantidade, 

tamanho, forma, 

localização e 

orientação 

possam ser 

medidos.

O Elemento 

Modelo, 

conforme 

projetado, é 

representado 

graficamente 

dentro do Modelo 

de modo que sua 

quantidade, 

tamanho, forma, 

localização, 

orientação e 

interfaces com 

elementos de 

modelo 

adjacentes ou 

dependentes 

possam ser 

medidos.

O elemento do 

modelo é 

representado 

graficamente 

dentro do modelo 

com detalhes

suficientes para 

fabricação, 

montagem e 

instalação.

O Elemento de 

Modelo é uma 

representação 

gráfica de um 

elemento 

existente ou 

construído

condição 

desenvolvida 

através de uma 

combinação de 

observação, 

verificação de 

campo ou 

interpolação. O

nível de precisão 

deve ser anotado 

ou anexado ao 

Elemento 

Modelo.
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Figura 2 - Descrição nível de desenvolvimento 

Fonte: Governo de Santa Catarina, 2018 
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2.2 Gestão 

2.2.1 Introdução 
 

Segundo Teixeira (2013) a Gestão, em termos gerais, pode ser definida como sendo 

um processo que visa interpretar os objetivos e transformá-los em ações, de modo que ao 

fim esses objetivos sejam atingidos. 

As 4 funções fundamentais da gestão são: planejamento, organização, direção e 

controle. O planejamento, de acordo com o mesmo autor, é uma soma de análises e 

monitoramentos que buscam prever antecipadamente o que precisa ser feito e como pode 

ser feito. A organização alinha as tarefas a serem cumpridas, o tempo estipulado e as 

pessoas que irão realizá-las, levando sempre em consideração todos os recursos 

disponíveis. A direção é a orientação e inspiração das equipes nas tarefas que deverão ser 

realizadas, tendo como fator fundamental uma boa comunicação e liderança. E, o controle 

é o monitoramento do cumprimento das tarefas, de modo a garantir que no fim os 

objetivos sejam realmente alcançados, vale ressaltar que durante a execução nem tudo 

surge como o previsto, desta maneira ter um controle ativo e replanejar ao longo do 

processo (Teixeira, 2013). 

Um dos principais princípios do gerenciamento é a melhoria contínua, o qual pode 

ser ilustrado pelo ciclo PDCA (P-planejar, D-desempenhar, C-checar e A-agir) (Mattos, 

2010). Onde, na Figura 3, observa- se que a gestão trabalha de uma maneira interligada e 

que para um bom desempenho é importante que haja essa constante ligação entre as 

atividades.  
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Figura 3 - Ciclo PDCA 

Fonte: Adaptado de Mattos, 2010 

 

2.2.2 Gestão de Facilidades 
 

O termo gestão de facilidades (Facilities Management - FM), também conhecido 

por gestão de instalações e operações ou gestão de edifícios, possui várias áreas e 

definições. A Associação Portuguesa de Facility Management (APFM) diz que a gestão 

de facilidades é principalmente a gestão dos edifícios e dos seus ativos (APFM, 2022). 

Já a International Facility Management Association (IFMA) diz que a gestão de 

facilidades engloba vários conteúdos de modo que garanta a funcionalidade, conforto, 

segurança e eficiência do ambiente, levando em consideração as pessoas, os processos e 

a tecnologia envolvida (IFMA, 2022). 

Para que o gerenciamento pós ocupação seja eficiente é importante que a equipa de 

gestão e manutenção tenha uma grande quantidade de informações sobre o edifício, e com 

o BIM o acesso é facilitado e melhor detalhado (Faroni, 2017). Com isso é possível 

localizar regularmente os equipamentos, materiais e demais informações do edifício, de 

modo a facilitar a manutenção do mesmo (Becerik-Gerber, 2012). 
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2.3 Manutenção de Edifícios 

2.3.1 Enquadramento 
 

Manutenção, segundo Fontes (2014) pode ser entendido como o ato de manter, 

conservar e proteger. Quando voltado para a manutenção de edifícios é a preservação que 

tem maior importância, pois se trata de manter a segurança, o conforto e a inalteração do 

meio urbano, mantendo assim as exigências para qual o edifício foi projetado. 

Para a Associação Brasileira de Normas Técnicas, NBR 5674 – Manutenção de 

Edificações - Procedimento, (ABNT, 2012), a manutenção é definida como uma série de 

ações para conservar ou recuperar a funcionalidade do edifício. Na norma a manutenção 

é classificada em 3 tipos:  

• Manutenção Rotineira: Pode ser classificada como serviços simples e 

padronizados que são realizados de maneira constante, como limpeza de áreas 

comuns; 

• Manutenção Planejada (Preventiva): São as manutenções previstas anteriormente 

feitas regularmente, tendo como base as inspeções periódicas e que pretendem 

aumentar a durabilidade das edificações; 

• Manutenção Não Planejada (Corretiva): Também chamada de manutenção de 

emergência são aquelas que não foram previstas e que necessitam ser realizadas 

o mais breve possível, pois impedem o uso da edificação ou apresentam maiores 

riscos. 

 

A Lei de Sitter ou Lei dos cincos tem como propósito demonstrar que o gasto na 

recuperação de uma estrutura varia de acordo com uma progressão geométrica de razão 

5, como pode ser visto na Figura 4. De modo que uma correção na fase de execução 

custaria 5 vezes mais que a correção na fase de projeto, assim como, uma intervenção 

corretiva custaria 5 vezes mais que uma intervenção preventiva (Guia da Engenharia, 

2019). 
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Figura 4 - Lei de Sitter 

Fonte: Guia da Engenharia,  2019 

 

A manutenção cada vez mais tem sido um elemento fundamental na gestão de 

edifícios e um alto peso nas despesas globais, durante a vida útil. E por isso, é importante 

que a cultura de manutenção seja invertida, de modo que a manutenção corretiva passe a 

ser realizada apenas quando realmente necessário e que o planejamento da manutenção 

preventiva seja algo cotidiano e enraizado nas construções (Tavares, 2009). Para ajudar 

nessa inversão cultural é importante facilitar o processo da manutenção preventiva e com 

o BIM tem-se uma oportunidade de otimizar esse planejamento. 

Além disso, é importante iniciativas e leis criadas pelos países que visem criar esse 

hábito de inspecionar e realizar manutenção preventiva. A fins de comparativo, 

encontrou-se a Tabela 2, comparando os países Brasil e Portugal, em termos de legislação 

nessa área.  
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Tabela 2 - Comparação legislativa entre Brasil e Portugal 

 

Fonte: Fernandes, 2021 

 

Nota-se na tabela 2 que ainda há muito para ser trabalhado e desenvolvido nesse 

aspeto. Apesar de se ter mais legislações no Brasil quando comparado a Portugal, é 

importante ressaltar que algumas são apenas municipais, o que implica que a região onde 

há legislação acaba sendo muito pequena quando comparado ao país como um todo. Além 

disso, não é tão presente a cultura de fiscalizar e cobrar essas leis, então mesmo existindo 

elas acabam não sendo tão cobradas e consequentemente, não obtendo tanta efetividade. 

 

2.3.2 Plano de manutenção 
 

De acordo com Leite (2009), os planos de manutenção são um conjunto de 

informações criado dentro do processo de manutenção para definir previsões e planejar 

ações de manutenção. Esses planos devem integrar 5 etapas da manutenção (inspeção, 

limpeza, pró-ação, correção e substituição) de modo a conter os seguintes requisitos: 

• A vida útil de cada elemento; 

• Os níveis de qualidade mínima; 

• A definição de manifestações patológicas, bem como, suas possíveis causas e os 

mecanismos de degradação; 

• A previsão dos sintomas pré-patologia; 
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• A definição do sistema de seleção de operação e manutenção; 

• Os prazos das rotinas de inspeção; 

• As estratégias de intervenção; 

• Os registos históricos e comparação com outras experiências; 

• Os registos de custos de operações; 

• Os registos de todas as intervenções; 

• As recomendações técnicas de produtos e soluções. 

 

Para a Associação Brasileira de Normas Técnicas, NBR 5674, (ABNT, 2012), o 

programa de manutenção consiste em determinar as atividades de manutenção, bem como 

sua periodicidade, seu responsável e os documentos necessários. Esse programa deve ser 

atualizado com uma certa frequência e deve conter pelo menos: uma designação do 

sistema/elemento, descrição da atividade, a periodicidade na qual deve ser realizada, 

identificação dos responsáveis, documentação, modo de verificação e custo. 

Já as fichas de manutenção fazem parte do plano/programa de manutenção e 

segundo Leite (2009), visa reunir toda informação necessária, de modo  que oriente toda 

a operação de manutenção. 

De modo que haja uma melhor compreensão, segue no anexo A, um modelo de 

programa de manutenção, indicado pela norma NBR 5674 (ABNT, 2012), o qual 

categoriza, em ordem por periodicidade, sistemas, elementos, atividade a ser feita e 

responsável. 

No anexo B, encontra-se um modelo de plano de manutenção, o qual categoriza 

primeiro por descrição do elemento, depois por operações, sendo elas divididas em 

inspeção, limpeza, pró-ação, corretiva e substituição, e por último apresenta o tempo de 

cada operação. 

No anexo C, apresenta-se um modelo de ficha de manutenção, a qual é individual 

para cada elemento, apresenta as mesmas operações do anexo B e ainda dá maiores 

detalhes de como deve ser realizada cada operação. No anexo D, encontram-se um 

modelo de ficha de manutenção como exemplo a ser preenchida, vale ressaltar que pode 

ser colocado mais atividades e maiores detalhes a depender das necessidades. Lembrando 

que cada item do plano de manutenção (se houver necessidade) deve conter uma ficha de 

manutenção exclusiva. 

No Brasil criou-se a Lei 13.589 de 2018 que determina que, todas as edificações de 

uso coletivo ou público devem apresentar um plano de manutenção, operação e controle, 

principalmente focando nos sistemas de climatização (ABRAFAC, 2022). 
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2.4 Manual de Operação e Manutenção 

Para a Associação Brasileira de Normas Técnicas, NBR 15575-1 – Edificações 

Habitacionais - Desempenho – Parte 1: Requisitos Gerais (ABNT, 2021), o manual de 

operação e manutenção é definido por ser o documento onde encontra-se todas as 

informações necessárias para orientar a conservação, uso e manutenção da edificação e 

dos equipamentos. Além disso, a depender da situação ele pode ter outras nomenclaturas, 

como manual do proprietário, manual do usuário, manual de utilização e manual do 

síndico, este último para áreas de uso comum (ABNT, 2021). 

De modo a orientar e padronizar a elaboração do manual criou-se a NBR 14037 - 

Diretrizes para elaboração de manuais de uso operação e manutenção das edificações -  

Requisitos para elaboração e apresentação dos conteúdos (ABNT, 2011a), que traz uma 

sugestão de modelo para a estrutura do manual, a qual pode ser vista na Figura 5 e Figura 

6. 

 

 

Figura 5 – Parte 1: Recomendação da NBR 14037 para a estrutura do manual de utilização 

Fonte: NBR 14037 (ABNT, 2011a) 
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Figura 6 - Parte 2: Recomendação da NBR 14037 para a estrutura do manual de utilização 

Fonte: NBR 14037 (ABNT, 2011) 

 

A orientação das imagens acima visa que o manual seja dividido em capítulos de 

modo a tornar o manual mais prático e entendível. Cada capítulo tem uma descrição na 

norma específica do que deve ser apresentado. Focando no tópico da manutenção, a 

norma diz que deve conter: 

• Um programa de manutenção preventiva - o qual deve seguir as orientações da 

NBR 5674 (ABNT, 2012); 

• Registros – das manutenções realizadas; 

• Inspeções – orientando a inspeção e indicando a periodicidade a ser feita. 

 

Para o “Designing Buildings the construction wiki”, do Reino Unido, (2022a) o 

manual do proprietário ou manual de operação e manutenção é onde encontra-se as 

informação necessárias para operação, manutenção, descomissionamento e demolição do 
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edifício. Ele geralmente é elaborado pelo empreiteiro, com informações adicionais dos 

projetistas e fornecedores e deve conter:  

• Descrição dos principais elementos; 

• Detalhes construtivos (como acabamentos, revestimentos, esquadrias, etc.); 

• Desenhos e especificações de como foi construído; 

• Instruções para operação e manutenção; 

• Registro de ativos de instalações e equipamentos; 

• Resultados de comissionamento e testes; 

• Garantias e certificados; 

• Requisitos particulares para a demolição. 

 

Além disso, o manual pode incluir uma guia do usuário, onde terá informações mais 

claras sobre o uso, acesso, sistemas de segurança, etc. Muitas das informações que devem 

ser incluídas no manual já existirão independente do manual em si, de modo que prepará-

lo é apenas uma questão de organizar esses dados e compilar em um único arquivo  

(2022a). 

De modo a ficar mais visual, segue nos anexos E e F, sumários de manuais de 

empresas. Onde eles apresentam tópicos obrigatórios para o manual e também apresentam 

tópicos específicos do seu manual, incluídos ou por desejo da empresa ou por alguma 

singularidade da obra representada. 

 

2.5 Aplicação do BIM na Manutenção de Edifícios 

2.5.1 Introdução 
 

Um modelo com informações sobre a conclusão da obra pode ser utilizado na 

operação da edificação, gerando planos de manutenção, verificando informações sobre 

equipamentos, garantia dos fabricantes, informações técnicas e outras informações 

relevantes aos gestores e usuários do edifício, podendo também gerar informações para o 

manual de utilização. Tudo isso tende a economizar tempo e dinheiro, mesmo que a 

princípio se gaste mais em aquisição de softwares e treinamentos de equipe (Júnior, 

2022). 

Com essas informações é possível, por exemplo, o gestor verificar que há uma 

lâmpada queimada, através do modelo BIM ele identifica a posição exata da lâmpada e 
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encaminha um e-mail para a equipe de manutenção, contendo a posição, o modelo, as 

especificações técnicas, garantias e outras informações necessárias para o reparo, como 

se irá precisar de escada ou não (Júnior, 2022).  

Um dos problemas na manutenção de edifícios é a complexidade de informações 

passadas e armazenadas de forma errada. O uso da metodologia BIM irá auxiliar neste 

problema, visto que as informações necessárias já existem quando é realizada uma 

concepção de projeto nessa tecnologia, sendo apenas necessário organizar e extrair essas 

informações de maneira detalhada, assim tem-se uma maior exatidão dos dados e 

consequentemente uma melhor gestão da manutenção (Júnior, 2022).  

Com o uso da automação os benefícios do uso da tecnologia BIM podem ser ainda 

maiores. Através de sistemas de automação interligados com o BIM pode obter 

informações reais durante 24h por dia, como por exemplo: temperatura, humidade e 

presença. Os quais, irão retroalimentar o modelo BIM, gerando assim mapas de calor que 

permitem e auxiliam na gestão energética.  

Além da manutenção predial ainda é possível utilizar o BIM para a gestão de 

espaços, de imobiliárias, na sustentabilidade, na segurança, na eficiência energética, nos 

custos operacionais, contratos, riscos e projetos e vários outros. Apesar de inúmeros 

benefícios e aplicações atualmente o BIM na manutenção e na gestão de facilidades ele é 

pouco explorado e não possui uma regulamentação bem definida nem mão de obra 

capacitada e muito se deve a resistência à mudança cultural. Mas com o aumento do uso 

do BIM para as etapas de projeto, planejamento e orçamento a tendência é que aumente 

também para o uso da manutenção  (Júnior, 2022). 

 

2.5.2 COBie  
 

O COBie, cujo nome é referente à ‘Construction Operation Building Information 

Exchange’, segundo Yasuoka (2019), é uma operação, que visa padronizar as 

informações coletadas na elaboração do projeto, são essas as informações que serão 

repassadas ao respetivo responsável, seja pela manutenção, gerenciamento, uso, etc. 

Além disso, essa padronização facilita o acesso a esses dados, os quais podem ser 

analisados em softwares de manutenção, de projeto e também em planilhas. 

O COBie está organizado em 3 grupos principais, sendo eles projeto, construção e 

informação comum, Figura 7. No primeiro grupo, projeto, há duas colunas, sendo a da 

esquerda a que abrange a divisão espacial do edifício e a da direita a que abrange os 



ESTADO DA ARTE 

 20 
 

  

equipamentos e elementos instalados no edifício. O segundo grupo, construção, está 

relacionado com o que acontece na obra propriamente, as peças utilizadas, as 

substituições feitas e os recursos utilizados ou que deverão ser utilizados. O terceiro 

grupo, comum, aborda todas as informações que devem ser cruzadas entre os grupos, por 

exemplo, os contatos, onde devem estar todos os responsáveis por cada item do edifício 

(Gamboa, 2015).  

 

 

Figura 7 - Esquema de informações existente no COBie 

Fonte: Gamboa, 2015 

 

É importante ressaltar que nem todas as informações na tabela podem ser alteradas, 

por exemplo, o nome e a ordem das colunas e abas não podem ser alterados, pois caso 

sejam o ficheiro torna-se inválido. Além disso, cada cor utilizada na folha COBie possui 

uma utilidade, para melhor visualização, na Figura 8 apresenta-se um modelo de folha 

COBie. As principais cores são: amarela, salmão, roxa e verde. A cor amarela representa 

as informações requeridas. A cor salmão representa as informações que estão interligadas 

com outras abas. A cor roxa são as referências a programas externos. A cor verde 

representa as informações requeridas que são específicas de cada aba (Gamboa, 2015).  
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Figura 8 - Folha COBie 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

2.5.3 Sistema de Classificação   
 

Nunes (2016) comenta que a evolução na construção, com aumento da qualidade e 

complexidade dos projetos, tem gerado um crescimento na quantidade de informação 

produzida. Desta maneira é necessário um modo de padronizar a identificação de 

elementos e assim, criou-se alguns sistemas de classificação. A NBR ISO 12006-2 

Construção de edificação - Organização de informação da construção - Parte 2: Estrutura 

para classificação (ABNT, 2018) visa determinar uma estrutura e um padrão para os 

sistemas de classificação na área da construção e para a troca de informações. 
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Os principais sistemas de classificação internacional são os listados na Tabela 3: 

Tabela 3 - Sistemas de classificação 

 

Fonte: Adaptado de Nunes, 2016 

 

Além desses existem ainda alguns sistemas nacionais de classificação, como é o 

caso do sistema de classificação brasileiro, que será explicado na sequência, os demais 

não serão abordados no presente trabalho. 

 

2.5.3.1 Uniclass 2015 

 

A Uniclass foi criada pelo Construction Project Information Committee (CPIC) em 

1997, mas a primeira versão teve bastante críticas por não serem unificadas, por 

inconsistências, pela fraca integração entre engenharia civil e as construções em si. 

Assim, ao longo dos anos foram aprimorando e desenvolveram o Uniclass 2 e 

posteriormente o Uniclass 2015, o qual conta com 7 tabelas principais e mais 4 tabelas 

adicionais, sendo elas respectivamente: Complexos (Co), entidades (En), espaços/locais 

(SL), atividades (Ac), elementos (EF), sistemas (Ss), produtos (Pr), ferramentas e 

equipamentos (TE), gerenciamento de projetos (PM), CAD (Zz), forma de informação 

(FI) (2022c). 

O desenvolvimento de um método para a criação de um sistema nacional de 

classificação da informação da construção pode incluir características semelhantes às do 

Uniclass 2015, destacando-se de acordo com Nunes (2016): 

 

I. O nível de abrangência;  

II. A estrutura hierárquica;  

III. A relação entre diferentes tabelas;  

IV. O complemento de uma base de dados de terminologia; 

V. A codificação flexível, permitindo a introdução de novos elementos.  
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2.5.3.2 MasterFormat e UniFormat  

 

O MasterFormat é o formato mais utilizado para especificações de projetos nos 

Estados Unidos e no Canadá. O principal objetivo da expansão de 2004 foi o 

MasterFormat incluir todo o ciclo de vida do edifício, indo desde o projeto até o pós 

ocupação (Designing Buildings the Construction Wiki, 2022b). Além desta expansão 

apresentou-se também algumas revisões posteriores, sendo a mais recente realizada em 

2020 e na qual apresenta a seguinte estrutura (CSI, 2022): 

Grupo de requisitos de Aquisição e Contratação 

0. Requisitos de Aquisição e Contratação. 

Grupo de Especificações: Subgrupo de Requisitos Gerais 

1. Requisitos Gerais. 

Grupo de Especificações: Subgrupo de Construção de instalações 

2. Condições Existentes; 

3. Concreto; 

4. Alvenaria; 

5. Metais; 

6. Madeira , Plásticos e Compósitos; 

7. Proteção Térmica e de Umidade; 

8. Aberturas; 

9. Acabamentos; 

10. Especialidades; 

11. Equipamento; 

12. Mobiliário; 

13. Construção Especial; 

14. Equipamento de Transporte. 

Grupo de Especificações: Subgrupo de Serviços de Instalações 

21. Supressão de Incêndio; 

22. Encanamento; 

23. Aquecimento , Ventilação e Ar Condicionado ( HVAC); 

25. Automação Integrada; 

26. Elétrica; 

27. Comunicações; 

28. Segurança e Proteção Eletrônica. 

https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Wood
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Plastic
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Composites
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Moisture
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Furnishings
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Construction
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Services
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Facility
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Fire_suppression
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Plumbing
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Heating
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Ventilating
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Air_conditioning
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/HVAC
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Automation
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Electrical
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Communication
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Security
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Electronic_safety
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Grupo de Especificações: Subgrupo de sites e infraestrutura 

31. Terraplanagem; 

32. Melhorias Exteriores; 

33. Utilitários; 

34. Transporte; 

35. Construção Hidroviária e Marítima. 

Grupo de Especificações: Subgrupo de Equipamentos de Processo 

40. Interconexões de Processo; 

41. Equipamentos de Processamento e Manuseio de Materiais; 

42. Processo de Aquecimento , Resfriamento e Equipamentos de Secagem; 

43. Equipamento de Manuseio , Purificação e Armazenamento de Gás e Líquidos de 

Processo; 

44. Equipamento de Controle de Poluição e Resíduos; 

45. Equipamento de Fabricação Específico para a Indústria; 

46. Equipamentos de Água e Esgoto; 

48. Geração de Energia Elétrica. 

 

O UniFormat é uma organização de informações de construção focado nos 

elementos funcionais de modo a ser complementar do MasterFormat, o qual é classificado 

por resultados de trabalhos. Desde sua criação até a última versão o UniFormat vem 

passando por alterações e melhorias vindo na versão de 2010 ter novas aplicações como 

em BIM. Esse sistema  apresenta 3 níveis próprios e podem ser expandidos com o uso 

conjunto com o formato MasterClass, os quais estão em maiores detalhes no próprio 

arquivo do UniFormat (CSI & CSC, 2010). O primeiro nível de classificação do 

UniFormat pode ser visto abaixo: 

A. Subestrutura; 

B. Casco; 

C. Interiores; 

D. Serviços; 

E. Equipamentos e mobiliário; 

F. Construção especial e demolição; 

G. Canteiros de obras; 

Z. Geral. 

https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Site
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Infrastructure
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Earthworks
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Exterior
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Utilities
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Transportation
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Construction
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Waterway
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Handling
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Materials
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Heating
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Cooling
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Handling
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Storage
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Gas
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Pollution
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Waste
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Manufacturing
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Equipment
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Water
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Wastewater
https://www.designingbuildings.co.uk/wiki/Electrical_power
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2.5.3.3 OmniClass 

 

 O OmniClass é um sistema de classificação, que começou a ser desenvolvido na 

década de 1990, é focado para a indústria da construção, a qual vai desde a concepção até 

a demolição ou reutilização e assim como o Uniclass é aceito pela International 

Organization for Standardization (ISO). Nele incorporam-se outros sistemas, como o 

MasterFormat e o UniFormat. Ele é composto por 15 tabelas, as quais podem ser usadas 

independentes ou combinadas com as demais (Designing Buildings the Construction 

Wiki, 2020). Na Tabela 4 é possível verificar cada tabela e sua descrição. 
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Tabela 4 - Descrição OmniClass 

 

Fonte: SpBIM, 2021  
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2.5.3.4 eCl@ss  

 

O eCl@ss é um sistema de classificação internacional de produtos e serviços. Com 

ele é possível organizar materiais, produtos e serviços de forma hierárquica, com base nas 

características de cada item. Sua primeira versão foi lançada no ano 2000 e é atualizado 

periodicamente (Nunes, 2016). Sua última versão é ecl@ss 12.0 e sua estrutura base pode 

ser vista abaixo (ECLASS, 2022): 

 

13. Desenvolvimento;  

14. Logística; 

15. Manutenção; 

16. Alimentos, bebidas, tabaco; 

17. Máquina, dispositivo (para aplicações especiais); 

18. Equipamentos para mineração, metalurgia, laminação e fundição; 

19. Tecnologia da informação, comunicação e mídia; 

20. Material de embalagem; 

21. Equipamento de planta, ferramenta; 

22. Tecnologia de construção; 

23. Elemento da máquina, fixação, montagem; 

24. Produto de escritório, instalação e técnica, papelaria; 

25. Serviço geral; 

26. Energia, produto de extração, matéria-prima secundária e resíduo; 

27. Engenharia elétrica, automação, engenharia de controle de processos; 

28. Veículo (completo); 

29. Economia doméstica, tecnologia doméstica; 

30. Suprimento auxiliar, aditivo, agente de limpeza; 

31. Polímero; 

32. Material de laboratório, tecnologia de laboratório; 

33. Instalação; 

34. Dispositivo médico; 

35. Produto semi-acabado; 

36. Máquina, aparelho; 

37. Tubulação industrial; 

38. Químico Inorgânico; 
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39. Químico Orgânico; 

40. Segurança no trabalho, prevenção de acidentes; 

41. Marketing; 

42. Diagnóstico in vitro; 

43. Ótica; 

44. Engenharia automotiva, componente do veículo; 

45. Medicamento humano e veterinário, pesticida, bem como ingrediente ativo; 

46. Vestuário e têxtil; 

47. Cuidados com o corpo, higiene pessoal; 

48. Desporto, brincar, lazer; 

49. Segurança pública e tecnologia militar; 

50. Mobiliário de interiores; 

51. Potência de fluido; 

90. Classe provisória (não especificada). 

 

2.5.3.5 Sistema Brasileiro de Classificação 

 

O sistema brasileiro de classificação, também conhecido no Brasil por sistema de 

classificação da informação da construção, é definido pela norma brasileira (NBR) 15965 

- Sistema de classificação da informação da construção - Parte 1: Terminologia e estrutura 

(ABNT, 2011), a qual foi baseada na NBR ISO 12006-2 de 2010. O sistema foi criado 

em 2011 e tem como objetivos unificar terminologias e parâmetros, ampliar a cooperação 

e comunicação, facilitar a interoperabilidade dos sistemas, aumentar a produtividade e 

qualidade e facilitar a gestão, tudo isso direcionado para a construção civil (ABNT, 2011). 

A estrutura desse sistema se baseia em 6 grupos, sendo eles: 

 

Grupo 0 – Refere-se às características dos objetos da construção e divide-se em: 

0M – Materiais da construção;  

0P – Propriedades da construção; 

Grupo 1 – Refere-se aos processos da construção e divide-se em:  

1F – Fases da construção; 

1S – Serviços da construção; 

1D – Disciplinas da construção; 
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Grupo 2 – Refere-se aos recursos da construção e divide-se em: 

2N – Funções da construção; 

2Q – Equipamentos da construção; 

2C – Produtos da construção; 

Grupo 3 – Refere-se aos resultados da construção e divide-se em: 

3E – Elementos da construção; 

3R – Resultados de serviços da construção; 

Grupo 4 – Refere-se às unidades e espaços da construção e divide-se em: 

4U – Unidades da construção; 

4A – Espaços da construção; 

Grupo 5 – Refere-se às informações da construção e possui apenas 1 item, sendo ele: 

5I – Informações da construção. 

 

Além disso, para cada item citado acima tem níveis diferentes, com maiores 

especificações e detalhamentos, os quais levam a classificação final, a qual pode ser 

melhor entendida com o modelo representado na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Exemplo de classificação de produtos da construção (2C) 

 

Fonte: ABNT, 2011 
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3 METODOLOGIA  

3.1 Introdução 

Com esse trabalho pretende-se analisar o uso da metodologia BIM na elaboração 

de um Manual de Operação e Manutenção, a partir de uma edificação já modelada em um 

software BIM, utilizando as informações contidas no modelo, de uma forma mais 

acessível, prática e efetiva. 

Esta metodologia foi pensada para que qualquer pessoa possa reproduzi-la, então 

na sequência, encontrar-se-á um passo a passo do que deverá ser feito. 

Para facilitar a visualização das etapas, criou-se o fluxograma abaixo (Figura 9), 

partindo do princípio que o usuário utilize o Revit e que já possua uma modelagem pronta 

no programa.  

 

 

Figura 9 - Metodologia: fluxograma 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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3.2 Programas 

Para a escolha do programa a ser utilizado, foi realizada uma pesquisa envolvendo 

quais eram os mais utilizados e melhores softwares. Segundo o BibLus (2022) os 21 

softwares BIM mais utilizados em 2022 foram:  

 

1. Edificius 

2. Revit 

3. Vectorworks 

4. Sketchup¹ 

5. ArchiCAD 

6. Blender 

7. EdiLus 

8. Tekla Structures 

9. Civil 3D 

10. Naviswork 

11. Allplan Architecture 

12. Bexel Manager 

13. PriMus IFC 

14. Infraworks 

15. usBIM.clash 

16. MicroStation 

17. usBIM.editor 

18. usBIM.checker 

19. Rhinoceros 7 

20. usBIM.platform 

21. Autodesk BIM 360 

 

 

Já de acordo com alguns outros sites de empresas, a classificação de melhores 

softwares BIM varia, mas pode ser observado o comparativo destes sites na Tabela 6 a 

seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

¹este software não é BIM, mas possui plugins que agregam esta funcionalidade BIM 
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Tabela 6 - Melhores softwares BIM 

  Plannerly 
Contruction 
Placements 

SeveUp Revizto Pt1 Revizto Pt2 

Melhores 
softwares 

Revit Revit Revit Revit Kreo 

Plannerly BIM 360 ArchiCAD Revizto VisualARQ 

Trimble 
Connect 

Vectorworks 
Architect 

Allplan Navisworks The Wild 

Revizto 
Tekla 

Structures 
SeveUp ArchiCAD 

Allplan 
Architecture 

BIMcollab 
Graphisoft 
ArchiCAD 

Solibri 
Vectorworks 

Architect 
AECOsim Building 

Designer 

Dalux Microstation Bimsync Edificius ActCAD BIM 

Construction 
Cloud 

Allplan Synchro midas Gen BIMx 

Graphisoft 
ArchiCAD 

Civil 3D Navisworks BIM 360 dRofus 

Solibri Model 
Checker 

ArchiCAD Airnial SketchUp¹ Procore 

BricsCAD Procore  Procore Buildertrend ArCADia BIM 11 

- Navisworks Dalux 
Trimble 
connect 

Tekla BIMsight 

- BIMx BIM360 Civil  3D Bexel Manager 

- BricsCAD 
Trimble 
connect 

BricsCAD BIM Primus IFC 

- Edificius Axeobim Sefaira IrisVR 

- Infurnia - Hevacomp - 

¹este software não é BIM, mas possui plugins que agregam esta funcionalidade BIM 

Fonte: (Plannerly, 2022; Construction Placements, 2021; SeveUp, 2022; Ocean, 2020) 

 

Vale ressaltar que não se apresentam necessariamente em ordem de preferência e 

que nem todos são softwares BIM, mas que todos tem algum relacionamento com o BIM, 

como é o caso do SketchUp, que sozinho, não é BIM, mas que possui plugins que 

juntamente com ele tornam a ferramenta BIM. Também é importante constar que as 

ferramentas citadas são dos mais diversos usos, não focando apenas em uma área. 

Observa-se que as opiniões sobre quais softwares são melhores variam bastante, 

contudo, há alguns que se destacam, encontrando-se em mais de uma lista ou em todas, 

como é o caso do Revit por exemplo.  

O Revit, de acordo com Nakamura (2019), é o software BIM líder em todo o mundo. 

Sendo ensinado em escolas de ensino superior de vários lugares do mundo e utilizado em 

várias empresas. Além disso pela aluna responsável pelo estudo já ter tido contato com o 

programa anteriormente optou-se pela escolha dele no desenvolvimento do estudo. 
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3.3 Estudo e Caracterização dos Elementos Construtivos e 

Sistemas Técnicos que mais Demandam Manutenção 

Para a análise de quais são os elementos construtivos que mais demandam 

manutenção foi realizada uma busca por vários modelos de manuais de operação e 

manutenção e verificado quais eram os itens que mais se repetiam na parte de 

manutenção. 

Os elementos que mais aparecem, em termos gerais, são: Esquadrias, 

impermeabilizações, revestimentos (paredes, pisos, tetos e bancadas), instalações 

hidráulicas e sanitárias, instalações elétricas e instalações e equipamentos de combate à 

incêndio, seguidos por estrutura, cobertura, elevador e sistema HVAC. 

Para a análise foram estudados 6 manuais, entre os quais 2 deles, ADEMI (2019) e 

New Office (2014), estão nos anexos, como modelo e os demais analisados foram o Pinto 

(2009), representado pela Figura 10, INOVACON - CE (2017), SINDUSCON/PE (2007), 

Poli (2017), e Construtora Nassal (2022), além disso o modelo de programa de 

manutenção preventiva da NBR 5674 (ABNT, 2012) também foi analisado. 

 

  

Figura 10 - Manual de Utilização e Manutenção 

Fonte: Pinto, 2009 
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Esses elementos são expandidos com mais informações e detalhes, de modo a 

deixar claro e separar cada item incluso neles. Por exemplo, nos revestimentos, além de 

separar nos locais onde são colocados também são separados por tipo de revestimento, 

sendo eles, cerâmicos, pedras, pinturas, madeiras, entre outros, e cada tipo apresenta 

dados informativos como cuidados de uso, garantia, manutenção, especificações técnicas 

e qualquer outra informação que seja conveniente e necessário para o bom entendimento 

do usuário.  

 

 

3.4 Inserir e Configurar os Parâmetros na Plataforma BIM 

3.4.1 Listagem dos parâmetros utilizados no programa de manutenção  
 

Os parâmetros que devem ser escolhidos para a aplicação da manutenção com BIM 

dependem dos elementos que serão incluídos na manutenção e de quem estará recebendo 

essas informações (usuário ou profissional), alguns havendo necessidade de maiores 

detalhes e outros nem tanto. De modo geral é importante que os parâmetros contenham 

dados de fabricação, dados de projeto, dados de construção e os dados de operação e 

manutenção e quanto maior o nível de informações melhor, mas deve-se ter o cuidado de 

não tornar o manual em uma leitura cansativa. Diante disso, os parâmetros configurados 

e utilizados no presente estudo foram: Código, descrição do sistema, cuidados de uso, 

fabricante, garantia, data posto em serviço, manutenção preventiva (tempo), responsável 

e vida útil. Todos eles estão no grupo “manual do usuário”. 

Optou-se nesse estudo pela utilização dos parâmetros compartilhados, nos quais as 

definições podem ser utilizadas em múltiplas famílias ou projetos. Podendo assim criar 

tabelas que exibem várias categorias de famílias e fazer a reutilização dos parâmetros. 

Para o trabalho criou-se o grupo de parâmetros ‘manual do usuário’, o qual possui os 

parâmetros representados pela Figura 11. 
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Figura 11 - Grupo de parâmetros 

Fonte: Autoria própria, 2022 

3.4.2 Passo a passo da configuração dos parâmetros 
 

Como citado anteriormente, foi utilizado os parâmetros compartilhados. Para criar 

esses parâmetros, baseou-se nas instruções da Autodesk (2018) para o Revit 2018, mas o 

passo a passo para o Revit 2021 é praticamente o mesmo. Para iniciar é preciso ir na aba 

gerenciar e em seguida clicar no ícone “parâmetros compartilhados”, o símbolo e sua 

localização podem ser vistos na Figura 12. 

 

Figura 12 - Etapa 1: criação dos parâmetros compartilhados 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Na sequência será criado os parâmetros compartilhados, para isso é necessário 

clicar em Criar (2), da Figura 13, e escolher um nome e local para salvar o parâmetro 

compartilhado, vale ressaltar que se você já tiver algum parâmetro salvo no computador 

você irá clicar em Procurar (1) e abrir o arquivo pelo local que está salvo no computador. 
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Figura 13 - Etapa 2: Criando os parâmetros compartilhados 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Após ter criado (2) e escolhido o local para salvar o parâmetro compartilhado, a 

próxima etapa é a configuração de suas informações. Os itens 4 e 5 referem-se aos grupos, 

ou seja, a maneira como irá ser categorizado os parâmetros de projeto. Já os itens 3 e 6 

referem-se aos parâmetros de projeto propriamente. Para dar início nesta etapa deve-se 

clicar no item número 4 em “novo”, o qual abrirá uma janela onde deverá ser escolhido 

um nome para o grupo, nota-se que o grupo criado aparecerá no item número 5. 

Em sequência, irá ser criado os parâmetros para aquele grupo, para isso, deve-se 

clicar no item número 3 em “novo”, o qual abrirá a janela mostrada na Figura 14, abaixo. 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

5 

 
6 
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Figura 14 - Etapa 3: Configurando os parâmetros do grupo 

Fonte: Autoria própria, 2022 

A janela aberta apresenta 3 campos principais: nome, disciplina e tipo de parâmetro. 

No campo “nome” atribui-se o nome desejado. No item “disciplina” é possível categorizar 

de acordo com o sistema construtivo (estrutural, HVAC, elétrico, etc.) ou deixar como 

“comum” onde poderá ser aplicado em qualquer sistema. No terceiro campo “tipo de 

parâmetro” escolhe a maneira como o usuário irá inserir os dados no modelo (texto, 

comprimento, sim/não).  

Após a criação de todos os parâmetros e grupos necessários irá adicionar o 

parâmetro compartilhado aos elementos desejados. Para isso deverá novamente ir na aba 

gerenciar, mas dessa vez clicar em parâmetros de projeto, é possível visualizar o ícone na 

Figura 15. 

 

 

Figura 15 – Etapa 5: abrindo parâmetros de projeto 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Após clicar em parâmetros de projeto irá abrir a aba número 1, Figura 16, na qual 

deve-se clicar em “adicionar”, assim abrirá a aba 2. 

 

 

Figura 16 - Etapa 6: adicionando parâmetros de projeto parte 1 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Na aba 2 deverá escolher “Parâmetros compartilhados” no item “Tipo de 

parâmetro”, assim como indicado na Figura 17, o qual modificará os dados de parâmetro 

e permitirá alteração apenas em tipo ou instância e no ‘parâmetro de grupo sob’.  

Após a configuração deve-se adicionar o parâmetro compartilhado nos elementos 

escolhidos, os quais deverão ser selecionados na lateral direita da aba 2, como mostra a 

Figura 17. Em seguida aperta-se o botão “Ok”. A etapa de adicionar parâmetros ao projeto 

deve ser repetida até que todos os parâmetros sejam adicionados aos elementos 

necessários. 

 

1 

 

2 
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Figura 17 - Etapa 6: adicionando parâmetros de projeto parte 2 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Quando inseridos parâmetros de instância, eles aparecerão nas propriedades da 

família, como representado pela Figura 18. Quando for inserido parâmetros de tipo eles 

aparecerão nas informações das ‘propriedades do tipo’, como pode ser visto na Figura 19. 

Neste caso todos são parâmetros de texto.  

Vale ressaltar a diferença entre parâmetros de ‘Tipo’ e ‘Instância’. Os parâmetros 

de Instância são aqueles que permitem alteração apenas naquele elemento específico, 

enquanto os parâmetros de Tipo permitem alteração em todos os elementos daquela 

família.  
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Figura 18 - Propriedades da instância  

Fonte: Autoria própria, 2022                                      

 

Figura 19 - Propriedades do tipo  

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

 

3.5 Extrair Fichas de Manutenção Utilizando o BIM 

3.5.1 Criar e exportar tabela Revit 
 

O passo a passo a seguir foi baseado no material da própria Autodesk (2020). Para 

criar a tabela utilizando o próprio Revit é importante que os parâmetros escolhidos já 

estejam configurados de acordo com o tópico anterior. Na aba ‘navegador de projeto’ 

deve-se clicar com o botão direito do mouse no item ‘tabela/quantidades’, Figura 20 e em 

sequência ‘nova tabela’. Esta etapa também pode ser realizada clicando na guia vista – 

painel criar – menu suspenso tabelas – tabela/quantidade – nova tabela. 
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Figura 20 - Tabelas do Revit 

Fonte: Autoria própria, 2022 

Após clicar em ‘nova tabela’ a aba representada pela Figura 21 será aberta. Nela é 

possível escolher a categoria de elementos com o qual irá trabalhar e também pode-se 

escolher a fase que deseja. Para demonstração escolheu-se a categoria janelas e a fase 

existente. Além disso é nessa aba que se deve dar o nome da tabela. 

 

Figura 21 - Categoria da tabela 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na sequência, clicando em ‘OK’ na aba anterior uma nova aba abrirá, sendo ela as 

propriedades da tabela. Ela possui 5 guias, a primeira é ‘campos’, que pode ser visto na 

Figura 22, nela deverá ser selecionado todos os parâmetros inseridos anteriormente, para 

passa-los de ‘campos disponíveis’ para ‘campos tabelados’ pode ser feito de duas 

maneiras, a primeira é clicar no parâmetro e em sequência clicar na seta verde, no item 1 

da figura, a segunda maneira é você dar dois cliques no parâmetro escolhido. Para fazer 

o processo inverso é semelhante, apenas ao invés da seta verde, deverá ser clicado na seta 

vermelha. 

No item número 2 da figura você poderá alterar a ordem em que os parâmetros 

aparecerão na tabela, sendo a ordem de cima para baixo, que na tabela passará a ser do 

primeiro ao último.  

 

 

Figura 22 – Campos 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

 

 

1 

 

2 
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Na aba filtros só irá alterar (criar algum filtro) caso queira que apareça apenas algo 

mais específico. Por exemplo, pode-se clicar em filtrar por ‘descrição’, em sequência 

‘igual’ e selecionar alguma categoria, como ‘alumínio + vidro’, como representado na 

Figura 23. Dessa maneira apenas as janelas que forem ‘alumínio + vidro’ irão aparecer 

na tabela. Nessa aba as possibilidades são várias e dependem do desejado, pode-se 

inclusive adicionar mais de 1 filtro, todos os filtros são baseados em algum parâmetro. 

Neste trabalho não será utilizado nenhum filtro. 

 

 

Figura 23 – Filtro 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

A terceira guia ‘Classificar/Agrupar’, representada na Figura 24, também depende 

dos parâmetros e pode ser escolhido algum dos parâmetros para classificar a tabela, 

fazendo assim com que os elementos sejam agrupados por esse parâmetro. Nesta aba você 

tem ainda a opção de selecionar o ‘Itemizar cada instância’, na qual se selecionada irá 

separar cada item, enquanto se não selecionada irá agrupar melhor. 
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Figura 24 - Classificar/Agrupar 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Na Figura 25 tem a aba ‘formatação’ e na Figura 26 tema aba ‘aparência’. Ambas 

apresentam opções de configuração visual da tabela, itens como: título, alinhamento, 

cálculos, opções de linhas, opções de cores, etc. Cada item desse depende do necessitado 

e de como o autor da tabela prefere. 

Após a configuração deve-se clicar em ‘Ok’ e a tabela será criada e abrirá 

automaticamente. 
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Figura 25 – Formatação    

  Fonte: Autoria própria, 2022         

 

Figura 26 – Aparência 

Fonte: Autoria própria, 2022        
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A última etapa é a exportação da tabela criada, Figura 27, para isso se deve clicar 

em: arquivo – exportar – relatórios – tabela e em sequência escolher o local que ela será 

salva. Após isso abrirá a aba de configurações de saída da tabela, Figura 28, a qual é 

preciso estar atento, pois serão importantes na hora de passar a tabela para Excel. 

 

 

Figura 27 - Exportar tabela 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Figura 28 - Opções de saída da tabela 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Após salvar o arquivo, inicia-se o Excel, Figura 29, e deve-se clicar em ‘abrir’. Para 

localizar o arquivo, altera-se o filtro da janela para ‘todos os arquivos’ e o encontra. 

 

 

Figura 29 - Abrindo o arquivo em Excel 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Na sequência irá abrir no próprio Excel uma guia para a importação, Figura 30, 

deverá manter as informações e avançar, na etapa 2 é importante que tudo esteja igual a 

Figura 31 (desde que as informações de saída do Revit sejam iguais da Figura 28) e na 

etapa 3, Figura 32, pode-se manter tudo igual e concluir. 

 

Figura 30 - Assistente de importação: etapa 1 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 31 - Assistente de importação: etapa 2 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

 

Figura 32 - Assistente de importação: etapa 3 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Após concluir, a tabela estará em formato em Excel e será necessário ‘salvar como’ 

para mantê-la como Excel. 
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3.5.2 COBie 
 

Após realizada a instalação do BIM Interoperability Tools para Revit, a aba “BIM 

Interoperability Tools” irá aparecer no Revit, como pode ser visto na Figura 33. Para o 

presente estudo será utilizado o “COBie Extension”, Figura 34, mas antes de extrair as 

fichas utilizando o COBie é necessário realizar algumas configurações no programa. 

 

 

 

 

Figura 33 - COBie no Revit 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

 

O passo a passo da configuração e extração das fichas de manutenção que será 

apresentado na sequência foi baseado nas notas do Amaral, M. (2022) e também na 

monografia do Yasuoka, D. (2019), vale ressaltar que as configurações podem variar a 

depender das necessidades do projeto. Para a configuração vamos seguir a ordem dos 

itens da Figura 34, começando com o número 1 “Setup Families”. 

 

 

 

Figura 34 - COBie Extension 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

 

 

 

1 

 

2 

 

3 

 

4 

 

5 

 

6 

 

7 

 



METODOLOGIA 

 51 
 

  

Ao clicar no item de número 1 irá abrir a aba abaixo, Figura 35. Em “fields” 

manteve-se a mesma configuração, tendo na sequência: Revit Category, Family e Type 

Mark. Já em “categories” alteramos para ter como 1ª prioridade ‘Omniclass table23’, 

como segunda ‘Uniclass Pr’ e como terceira ‘Uniclass Ef’. Em “description” manteve-

se a opção ‘Family Type’ e após deve ser clicado em ‘Next’. 

 

 

Figura 35 - Setup Families 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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A página seguinte está representada pela Figura 36. Deverá ser mantido todos como 

‘All’ e na parte inferior deverá ser selecionada a segunda opção, além disso, clicando nos 

3 pontos você deverá selecionar a pasta onde estão inseridas as famílias. Por fim deverá 

clicar em ‘Update and Close’ e aguardar as alterações serem feitas no projeto. 

 

 

 

Figura 36 - Setup Families: parte 2 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Seguindo para o item número 2 da Figura 34, “Setup Project”, a aba representada 

pela Figura 37 será aberta.  A ‘localidade’ vai depender do sistema de classificação 

escolhido, nesse caso, optou-se, por ser um projeto do Brasil, pela classificação do 

Omniclass, portanto, colocou-se United States. A ‘identificação’ deve-se selecionar Revit 

Element ID, pois assim, cada elemento terá uma nomenclatura única. As ‘unidades’ 

devem ser selecionadas de acordo com o determinado em projeto. A ‘area measurement 

standart’ não foi alterada. 

 

 

Figura 37 – Setup Project: General 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na aba ‘spaces’, Figura 38, não se alterou nada, por estar se tratando apenas de 

alguns itens específicos, mas é importante ter atenção nessa parte quando se tratar do 

projeto como um todo, conhecendo a origem de cada elemento, lembrando que um ‘room’ 

pode conter vários ‘spaces’. Na parte inferior, ainda da aba spaces, Figura 39, no item 

‘fields’ o primeiro tópico deve ser alterado para name. Os demais itens permanecem 

iguais. 

 

 

 

Figura 38 - Setup Project: Spaces 1 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 39 - Setup Project: Spaces 2 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na terceira aba das configurações de projeto, ‘types’, Figura 40, poucos itens 

diferem-se das configurações da primeira parte de ‘setup families’. Em ‘fields’ altera-se 

apenas o terceiro item, selecionando element ID. Na ‘categoria’ mantém-se a mesma 

ordem de prioridade e em ‘description’ também mantém a mesma opção. 

Em sequência tem-se a aba ‘components’,  Figura 41, onde apenas altera-se o 

segundo item, também colocando element ID. 

 

 

Figura 40 - Setup Project: Types 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 41- Setup Project: Components 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na aba sistemas, Figura 42,em ‘system name builder’ também será alterado o 

segundo item para elemento ID. Em ‘category’ deve ser selecionado a opção ‘Manager 

OmniClass table 21’. Em ‘components in systems’ mantém a opção “each component 

listed in its own row”.  

 

 

Figura 42 - Setup Project: Systems 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na aba atributos, Figura 43, deve ser selecionado os elementos que estão sendo 

trabalhados e os parâmetros a ser utilizados. 

 

 

 

Figura 43 - Setup Project: Attributes 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na sétima aba, referente as coordenadas, Figura 44, nada foi alterado. Na aba 

seguinte,     Figura 45, também se manteve as mesmas configurações. 

 

  

Figura 44 - Setup Project: Coordinates  

Fonte: Autoria própria, 2022   
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    Figura 45 - Setup Project: Schedules 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na etapa a seguir, “parameter mappings”, Figura 46, nada foi alterado.  

 

 

Figura 46 - Setup Project: Parameter Mappings 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na sequência passou-se a configurar o item número 3 da Figura 34, contatos. Após 

clicar em “contacts” a aba representada pela Figura 47, irá abrir no programa, para 

configurar basta inserir os dados dos contatos responsáveis por cada elemento. Caso haja 

mais de 1, deverá clicar em ‘add contact’, colocar os dados do segundo profissional e 

assim sucessivamente. 

 

 

 

Figura 47 - Contacts 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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No item número 4 (Zones), Figura 48, é possível criar e nomear zonas. Cada zona 

representa um grupo de espaços que possuem alguma função específica, como por 

exemplo ‘zona de lazer’, onde pode incluir os espaços: salão de festas, playground, sala 

de jogos, área da piscina, etc. Entretanto, para esse trabalho não se utilizou a classificação 

de zonas. 

 

 

Figura 48 – Zones 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Para configurar o item número 5 da Figura 34, deverá ser selecionado os elementos 

que serão exportados pela ficha, esta seleção será feita na aba representada pela Figura 

49. O programa ainda dá a opção de ser mais específico e exportar apenas um tipo daquele 

elemento por exemplo. No item ‘groups’, deve se escolher a melhor opção para o tipo de 

projeto e exportação que pretende fazer. 

 

 

Figura 49 – Select 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na Figura 34 deverá selecionar o item ‘update’. Nesta parte será realizada as 

atualizações referentes as configurações realizadas anteriormente, representadas pela 

Figura 50. Aqui tem 3 opções: Blank, All e Skip. A primeira opção, blank, deverá ser 

selecionada quando anteriormente não existia informação sobre aquele parâmetro e foi 

inserida depois, desta maneira este parâmetro será atualizado com a versão mais recente 

do modelo. A segunda opção, all, significa que todos os parâmetros serão atualizados. E 

a terceira opção, skip, significa que os parâmetros não serão atualizados. 

Ainda nesta aba tem o item ‘options’, o qual deverá deixar selecionado a primeira 

opção. E tem o item ‘groups’ que deverá ser selecionado a mesma opção que foi colocada 

no ‘select’. Ao final, não se deve esquecer de clicar em ‘apply and close’. 

 

 

Figura 50 - Update  

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Neste último item, “create spreadsheet” (Figura 51) é onde irá ser criado o arquivo 

em Excel. Para isso na lateral esquerda deve-se selecionar os itens que querem que 

apareça na tabela, ‘sheets’, e em ‘file’ deve-se selecionar o local onde o arquivo será 

salvo, caso seja um novo arquivo selecione ‘new file’, se o arquivo já existir e apenas será 

atualizado selecione ‘append’. Após isso clica-se em ‘create spreadsheet’ e o arquivo 

estará salvo no local escolhido. Quando o spreadsheet for criado, algumas tabelas 

semelhantes serão criadas no próprio Revit. 

 

 

Figura 51 - Create Spreadsheet  

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Quando abrir o arquivo, a tabela deverá ser algo semelhante a Figura 52. Ela contém 

várias abas e informações, que deverão ser tratadas conforme a necessidade. Vale 

ressaltar que nesta etapa nem sempre todas as informações são preenchidas 

automaticamente, sendo necessário que algumas sejam colocadas manualmente e essa 

inserção pode ocorrer tanto diretamente na planilha do Excel, quanto nas planilhas COBie 

no Revit e após isso atualizando o arquivo em Excel.
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Figura 52 - Planilha COBie 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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3.5.3 Comparativo entre programas 
 

Afim de ter uma relação entre os dois métodos, citados anteriormente (Tabelas 

Revit e COBie), para a exportação das informações do Revit, criou-se uma tabela com 

vantagens e desvantagens de cada um deles, a qual pode ser vista na Tabela 7. Deste modo 

é possível uma comparação mais direta e visual. 

 

Tabela 7 - Comparativo entre programas 

 

Fonte: Autoria própria, 2022 

 

Programa Vantagens Desvantagens

Não necessita de programa extra Gera tabelas em arquivos separados

Quem já mexe no revit sabe como fazer 

uma planilha
É necessário criar os parâmetros

Pode-se utilizar parâmetros que já vem 

com as famílias para a exportação das 

tabelas

Precisa preencher quase todos os campos 

manualmente

A exportação da tabela requer 

configurações para poder ser aberta em 

Excel

As tabelas ficam em um único arquivo É preciso configurar cada etapa

Já vem com os parâmetros criados
Precisa preencher quase todos os campos 

manualmente

Fácil transferência de informação entre 

duas ou mais entidades.

Não é possível adicionar algum outro 

parâmetro para exportar

É possível abrir no Excel, não 

necessitando de algum programa mais 

específico

É facilmente atualizado pelo programa 

Revit

COBie

Revit
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3.6 Estudo de caso 

O estudo de caso refere-se a um edifício multifamiliar já modelado em Revit, que 

foi projetado para ser construído no Brasil.  

A imagem 3D do edifício pode ser vista na Figura 53.O projeto contém 1 pavimento 

térreo, 4 pavimentos de garagem, 7 pavimentos do tipo N (Figura 54), onde encontram-

se 3 studios e 2 apartamentos  e 6 pavimentos do tipo D (Figura 55), onde encontram-se 

2 studios, 2 apartamentos e 1 duplex, além disso possui 1 pavimento de lazer, 1 pavimento 

de casa de máquinas e 1 heliponto.  

 

 

Figura 53 - Edifício multifamiliar 

Fonte: NOHALL, 2022 
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Figura 54 - Planta tipo N 

Fonte: NOHALL, 2022 

 

Figura 55 - Planta tipo D 

Fonte: NOHALL, 2022 
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Os arquivos recebidos para o trabalho foram: projeto arquitetônico, projeto elétrico, 

projeto hidrossanitário, projeto estrutural, projeto de prevenção e combate a incêndio e 

projeto de compatibilização. Entretanto, para o desenvolvimento foram utilizados apenas 

os projetos arquitetônicos, voltados para a parte de esquadrias (portas e janelas), e o 

projeto de instalações hidrossanitarias.  

 

3.7 Elaboração Final do Manual de Operação e Manutenção 

A última etapa do trabalho é a elaboração do manual de operação e manutenção, 

para isso é necessário que seja feito uma lista com as informações importantes que irão 

para o manual, essa lista foi feita baseada na NBR 14037 (ABNT, 2011b) e no Guia para 

elaboração do manual (CBIC, 2014). 

Os itens que deverão conter no manual são: 

• Apresentação do manual; 

• Garantias e assistência técnica (prazos e orientações); 

• Memorial descritivo; 

• Fornecedores (projetistas, fabricantes e serviços de utilidade pública); 

• Operação, uso e limpeza; 

• Manutenção (prazos e atividades a serem realizadas e registros: data de 

instalação, data posto em serviço e data das manutenções, fichas de inspeção 

e de manutenção); 

• Informações gerais (segurança, documentação técnica, atualização do 

manual, legislação aplicável, etc.). 

Na sequência se deve compilar todas as informações extraídas da modelagem em 

Revit, (COBie ou tabelas Revit) e analisar quais as informações do manual contém nesse 

compilado.  

A etapa final é realizada de forma manual, juntando as informações necessárias em 

um arquivo só, o qual se tornará, após completo, o manual de operação e manutenção. 

Nessa etapa pode-se usar algum modelo de manual que a empresa já tenha. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Configuração e Exportação das Informações 

Ao iniciar o trabalho foi necessário fazer uma listagem de quais itens mais aparecem 

nos manuais de uso, operação e manutenção e quais os tópicos são tratados em cada item. 

A partir disso escolheu-se quais seriam os itens trabalhados, sendo eles as portas e janelas 

(esquadrias) e um sistema, no qual optou-se pelo sistema hidrossanitário.   

A primeira etapa efetiva foi conseguir um projeto já modelado em BIM, no qual, a 

princípio a ideia era conseguir um edifício público, por conta de uma maior necessidade 

de manutenção, entretanto, devido à baixa aderência na utilização do BIM, não foi 

encontrado. Posteriormente a ideia passou a ser um edifício multifamiliar, relativamente 

grande, onde após ocupação tivesse um sistema de condomínio, facilitando assim a 

manutenção. Este foi conseguido através de uma empresa que prontamente 

disponibilizou.  

Para iniciar o estudo de caso optou-se por configurar primeiro o projeto 

arquitetônico, sendo trabalhado neles as janelas e portas. A primeira dificuldade 

encontrada é que o projeto era separado por partes, contendo 6 arquivos em Revit apenas 

do projeto arquitetônico. Na sequência foi realizado a configuração dos parâmetros do 

manual do usuário, optou-se por parâmetros compartilhados para maior eficiência, essa 

etapa ocorreu de maneira adequada, entretanto, posteriormente notou-se que alguns 

parâmetros “extras” poderiam ser colocados, como é o caso do parâmetro ‘manutenção 

preventiva’, o qual poderia conter dois parâmetros dele, sendo um relacionado a atividade 

em si e outro a periodicidade que deveria ser feita aquela atividade. 

Após a configuração dos parâmetros foi necessário preencher os dados dos 

parâmetros, o que foi feito de forma manual e para uma maior eficácia talvez fosse 

interessante aproveitar alguns parâmetros já existentes no próprio elemento, os quais, 

algumas vezes já veem preenchidos e também ter um banco de dados em que você possa 

estar buscando rapidamente as informações. 

A próxima etapa foi extrair esses dados dos parâmetros, para isso criou-se tabelas 

de portas e janelas utilizando o próprio Revit e as exportou. Para poder abrir em Excel 

são necessárias algumas etapas a mais, as quais dão um certo trabalho, mas nada 

demasiado e ainda cada tabela exportada gera 1 arquivo separado e no final elas têm 

vários arquivos. Uma parte dessas tabelas pode ser vista nas Figura 56 e Figura 57.  
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As etapas anteriores foram repetidas para o projeto hidrossanitário, o qual 

encontrava-se em apenas 1 arquivo Revit e consequentemente foi mais fácil, parte da 

tabela hidrossanitária pode ser vista na Figura 58. Além disso, no projeto hidrossanitário 

notou-se que os elementos apresentavam um maior número de parâmetros já existentes, 

como era o caso dos itens da marca Tigre, os quais, em sua maioria já possuíam dados, 

então criou-se uma tabela apenas com os parâmetros Tigre para se ter uma ideia do que 

futuramente pode ser aproveitado. Essa tabela foi criada apenas para demonstrar as 

informações já existentes, não sendo relevantes para o trabalho atual, parte dessa tabela 

pode ser vista na Figura 59. Inclusive, outro ponto importante de ser abordado, é o baixo 

número de elementos/famílias criadas realmente para uso total da obra e não apenas da 

modelagem do projeto, de modo que contenham mais informações e condigam com os 

elementos reais utilizados em obra. As tabelas completas encontram-se nos apêndices.  
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Figura 56 - Tabela Revit: Janelas 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 57 - Tabela Revit: Portas 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 58 - Tabela Revit: Hidrossanitário 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 59 - Tabela Revit: Hidrossanitário Tigre 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Na continuidade do trabalho voltou-se aos projetos para realizar a configuração 

COBie, muitas das etapas dessa configuração são baseadas no início e durante o projeto, 

não tendo muita utilidade de ser configurada no final, como é o caso. Para o 

preenchimento dos parâmetros, assim como na etapa anterior, se deu de forma manual, 

contudo, diferente dos parâmetros criados no Revit, os parâmetros do COBie alguns 

foram preenchidos automaticamente. No projeto arquitetônico também se encontrou a 

mesma dificuldade da etapa de configurar os parâmetros, onde haviam mais de 1 arquivo 

para ser configurado, além disso o projeto como um todo estava em grupos, dificultando 

a configuração COBie. No projeto hidrossanitário mais parâmetros foram 

automaticamente preenchidos, facilitando assim o trabalho, porém ainda houveram vários 

parâmetros que precisaram ser preenchidos manualmente. 

A grande vantagem do COBie é que os parâmetros já vêm prontos, então você não 

precisa estar configurando um por um, entretanto, não foi possível adicionar parâmetros 

extras, o que se fosse necessário, seria ruim. Outra vantagem é que a exportação sai 

diretamente num arquivo que abre em Excel e ainda sai em um único arquivo. Nesse caso 

optou-se por fazer um arquivo para esquadrias e outro para projeto hidrossanitário, mas 

quando houver mais itens e informações, concentrar tudo em um único, pode ser 

interessante. 

Das folhas COBie, as mais interessantes para esse trabalho e que contém mais 

informações são: Type e Component, as quais, podem ser vistas uma parte na Figura 60, 

Figura 61, Figura 62 e Figura 63, respectivamente esquadrias e hidrossanitário, e em sua 

totalidade podem ser vistas nos apêndices, em exceção a tabela do hidrossanitário, que 

foi apresentada apenas algumas partes, por ser demasiadamente extensa. 
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Figura 60 - Folha COBie: Esquadrias – Type 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 61 - Folha COBie: Esquadrias – Component 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 62 - Folha COBie: Hidrossanitário – Type 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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Figura 63 - Folha COBie: Hidrossanitário – Component 

Fonte: Autoria própria, 2022 
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4.2 Elaboração do Manual 

Após exportar todas as informações do Revit, iniciou-se o processo de elaborar o Manual 

de Operação e Manutenção. E foi então que se percebeu que poucos dados realmente 

vinham no projeto e ainda algumas informações não foram devidamente extraídas, então 

não se desenvolveu de fato o manual. Abaixo, abordaremos tópico por tópico do manual 

e discutiremos o que havia, o que não havia e o que se encontrava como uma possível 

adversidade do projeto para a obra real. 

1. Apresentação 

Nesse item as informações são gerais do manual, como sumário e definições 

utilizadas, de modo que cada empresa costuma ter um modelo já pronto e não é algo 

especificamente do projeto. 

2. Garantias e assistência técnica 

Esses itens não se encontravam no projeto e são bem específicos, apesar de ter uma 

norma que exige um mínimo de garantia, NBR 15575 (ABNT, 2021), é importante 

ressaltar que cada fabricante entrega uma garantia diferente (a qual deverá ser igual ou 

superior à da norma). Por esse motivo, é importante sempre consultar os fabricantes ou 

fornecedores a respeito desse tópico. Além disso, é importante também lembrar que cada 

fabricante possui indicações de uso e manutenção que se, não cumpridos podem levar a 

perda da garantia.  

Também vale ressaltar aqui que cada elemento possui mais de 1 item e cada item 

possui uma garantia diferente, como por exemplo as janelas, se feitas em alumínio e vidro 

como é o caso do projeto, os perfis de alumínio têm uma garantia, o vidro tem outra as 

borrachas têm outra e assim por diante. O mesmo vale para o sistema hidrossanitário, 

onde as tubulações em PVC têm uma garantia, as tubulações em PPR outra, os ralos outra, 

as bacias sanitárias outras, etc. Mas nesse ponto em específico, é mais fácil configurar as 

garantias dentro do programa de um sistema (como o hidrossanitário) do que de um 

elemento em específico (como as janelas) porque no sistema se tem a grande maioria dos 

itens separados, enquanto que o elemento no programa é considerado 1 item só. 

Quanto a assistência técnica, depende também de fabricante pra fabricante e ainda 

de cidade pra cidade, então será necessário consultar. 

3. Memorial descritivo 

Aqui apesar de ser algo diretamente relacionado com o projeto as especificações 

dos detalhes dependem bastante das especialidades do projeto, que são percebidas no 
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decorrer da elaboração do projeto, como foi utilizado uma modelagem pronta não se teve 

contato com isso e por isso não se aprofundou nesse tópico. 

4. Fornecedores 

Sobre os fabricantes notou-se que quando a empresa é maior, como é o caso da 

Tigre, as informações também se apresentam em maior número, sejam elas sobre o 

produto ou sobre a própria empresa, o que facilita muito. Entretanto nem sempre serão 

utilizadas grandes empresas, o que implica em necessitar de um banco de dados sobre as 

pequenas empresas que são utilizadas com maior frequência, isso varia de construtora pra 

construtora e de cidade pra cidade. Além disso, o projeto recebido não era o as built da 

obra, logo não necessariamente os fabricantes contidos ali seriam os mesmos utilizados 

na execução.  

A relação de projetistas é algo certamente mais fácil de se obter, mas ainda assim é 

algo que precisa ser preenchido de maneira manual. Como a empresa que cedeu o projeto 

optou por privacidade também não se colocou o nome real em cada etapa do projeto, 

tendo assim todos, apenas para fins de preenchimento, o nome da autora desse trabalho. 

Em serviços de utilidade pública entrariam, além dos fornecedores, que geralmente 

são lojas em que se comprou o produto, também os prestadores de serviços, como 

consertos, os quais também vão variar e não se obtém a partir do projeto. 

5. Operação, uso e limpeza 

O tópico de operação e de uso são bem parecidos, a diferença é que operação 

geralmente são atividades e direcionamentos relacionados ao responsável pelo 

condomínio ou a pessoa responsável pelas áreas comuns do edifício, enquanto uso são 

atividades mais relacionados ao uso direto daquele item, como abrir e fechar um registro. 

Nenhum desses itens se obteve nos dados do projeto, são itens que tendem a ser repetidos 

de um projeto pra outro, variando apenas alguns detalhes e elementos que podem variar 

de empresa pra empresa. 

A limpeza aqui aparece separado, mas pode entrar como um dos itens da 

manutenção preventiva. Portanto será abordado juntamente com o tópico seguinte. 

6.  Manutenção  

A manutenção aborda 3 elementos principais, manutenção preventiva, registros e 

inspeções, dentro desses itens devem conter as fichas de inspeção e de manutenção. As 

inspeções, geralmente trabalhadas como ‘fichas de inspeção’, por ser apenas um projeto 

não houve informações relacionadas a isso, mas é algo que se deve sempre atualizar 

quando houver uma inspeção, de maneira geral, colocar a data da inspeção, o que foi 

inspecionado e se foi feito algo. Nos registros deve conter: a data de instalação, data posto 
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em serviço, data de início da garantia, data da última manutenção e o que foi realizado 

nela, num geral as datas estarão aqui. Nesse projeto tem-se as datas de instalação e posto 

em serviço, porém são datas colocadas pela autora, que não vem com o projeto e que 

devem ser colocadas no decorrer da execução, assim que possível, colocou-se qualquer 

data apenas para fins de estudo.  

A manutenção preventiva, deveria ser apresentada como fichas de manutenção e 

melhor ainda como planos de manutenção, onde deveria conter todas as informações 

detalhadas sobre a manutenção. Com relação ao projeto, manutenção preventiva é um 

parâmetro que foi criado, mas que deveria ter sido melhor trabalhado. Na execução do 

trabalho criou-se apenas 1 parâmetro ‘manutenção preventiva’ e nele colocou-se o menor 

tempo de manutenção de cada item, segundo o modelo de programa de manutenção 

preventiva contido no anexo A, contudo deveriam ter sido criados mais parâmetros desse 

item, sendo no mínimo necessário 2, um deles para a periodicidade, como foi colocado e 

o outro para a descrição da atividade a ser realizada. Ainda, para melhor detalhamento, 

poderiam ter sido colocados vários parâmetros de manutenção preventiva de modo a 

descrever tudo o que deverá ser feito. Por exemplo, esquadrias, no caso das janelas do 

projeto, que era de alumínio e vidro, a cada 3 meses deveria ser realizada uma limpeza 

geral das esquadrias e com 1 ano deveria ser feita uma limpeza mais profunda e ainda 

uma inspeção das vedações da esquadria. Apesar de ter sido falha a configuração desse 

tópico, devendo ser melhor trabalhado, ainda assim, não é um tópico que tenha as 

informações contidas em projeto, tendo sido informações pegas externamente, tanto no 

parâmetro ‘manutenção preventiva’, quanto nos parâmetros ‘responsável’, onde colocou-

se o nome da autora, e na ‘vida útil’, onde pegou-se valores mínimos de normas. 

O item ‘limpeza’, do tópico anterior, entra como uma das atividades a estar no plano 

de manutenção, por isso poderia estar apresentada nesse tópico, juntamente com a 

descrição da manutenção preventiva. Outras informações que poderiam estar contidas 

nesse tópico são informações como substituições e manutenção corretiva, se necessário. 

7. Informações complementares 

Aqui entram informações gerais sobre o que ainda não foi abordado e considera-se 

importante, como segurança, emergência, meio ambiente, atualização do manual, as built 

da obra, etc. 

O item desse tópico que tem algum acesso no projeto é a documentação técnica, 

mais especificamente as normas técnicas, sejam elas gerais ou específicas de cada 

item/sistema, as quais não configurou-se pra obter, mas se percebeu, através da planilha 

Tigre, Figura 59, que nos materiais hidrossanitários, a sua maioria, mais precisamente os 
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elementos da Tigre, apresentavam o número da norma utilizada para o desenvolvimento 

do produto, sendo de muita utilidade e de fácil extração se usar o próprio parâmetro da 

Tigre. 

Ainda nesse tópico ou como um tópico separado, é importante que seja colocada as 

referências legais (legislação aplicável) que está em vigor na data de construção. No 

Brasil, geralmente são citadas o código de defesa do consumidor, Lei 8078/90, mais 

especificamente os artigos 12, 26, 39 e 50, e o código civil, Lei 10406 de janeiro de 2002, 

mais especificamente o artigo 618. Já em Portugal, além do código civil DL 268/95 (art. 

1414º a 1438º), podem ser colocados outros itens, como o Regulamento Geral das 

Edificações Urbanas (RGEU), o regime jurídico da urbanização e edificação, DL 555/99 

alterado pela lei 79/2017, bem como as regras de especialidades, de estabilidade, térmica 

e acústica, entre outras. Essas leis podem variar de cidade pra cidade e de país pra país, 

sendo necessário fazer a consulta deles sempre que iniciar o projeto e uma construção. 

Apesar de importantes, são itens externos, os quais devem ser consultados, mas que não 

se encontram em projeto, portanto não se obteve na extração das informações. 
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5 CONCLUSÕES E DESENVOLVIMENTOS FUTUROS 

O objetivo desse trabalho, de modo geral, era desenvolver uma metodologia para a 

elaboração do manual de operação e manutenção com o auxílio do BIM, utilizando um 

projeto já modelado. O objetivo foi parcialmente alcançado e isso se deve a alguns fatores 

principais. O principal deles é a ausência de informações no projeto, os quais poderiam 

ser melhorados se os elementos fossem criados para toda a gestão do edifício e não apenas 

para a modelagem do projeto, além de que alguns itens poderiam ter sido preenchidos no 

decorrer da elaboração. Diante disso, fica claro que sem uma base de dados, sejam elas, 

configuradas no decorrer da modelagem, extraídas de normas ou pegas com fornecedores 

e fabricantes e obtidas na execução da obra, não tem como ser elaborado o manual. 

Entretanto, o auxílio da metodologia BIM é útil na hora de armazenar essas 

informações, só que deve ser trabalhado de maneira diferente ao desse estudo, tendo seu 

preenchimento durante todo o processo, iniciando preenchendo os dados durante a 

elaboração do projeto, depois outras informações acrescentadas no decorrer da execução, 

sempre sendo colocada no arquivo assim que recebida/coletada a informação e pelo 

responsável por ela.  

Outro ponto importante de ser ressaltado é que várias informações, principalmente 

as de projeto, como: cuidados de uso, garantia, vida útil, etc. tendem a se manterem 

semelhantes de um projeto pra outro, variando um pouco a depender do fabricante. Ou 

seja, conforme os responsáveis forem criando um banco de dados da própria empresa, 

essas informações já estarão mais acessíveis na hora de preencher o arquivo. E inclusive, 

se utilizado as planilhas COBie é possível reutilizar algumas configurações para os 

demais projetos. Além disso, as empresas possivelmente devem ter um modelo de 

manual, o qual pode e deve ser aproveitado, sendo apenas alterado as informações que 

variam. 

Conclui-se então que para um projeto já modelado ou já modelado e executado, não 

convém o uso da metodologia BIM na elaboração exclusiva do Manual operação e 

manutenção, pois o trabalho é semelhante ao elaborar o manual do zero, entretanto, se 

trabalhado desde a elaboração do projeto, de maneira periódica e principalmente se 

houver um padrão em construções realizadas pela empresa a utilização é válida e poupará 

tempo nos demais projetos, pois apresentará itens que poderão ser reaproveitados. 
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Como sugestões para trabalhos futuros, recomenda-se que: 

• Seja desenvolvido um acompanhamento com uma empresa orientando o 

preenchimento durante todo o processo ou apenas da etapa de projeto, de 

modo a perceber se realmente é viável essa elaboração do manual; 

• Criar um banco de dados, com as informações mais comuns para o manual, 

de modo que possa servir de auxílio na hora da elaboração; 

• Realizar um estudo sobre esses mesmos dados em outros tópicos, analisando 

se é possível reaproveitar eles em outras áreas e assim ter mais utilidades ao 

se preencher os parâmetros; 

• Desenvolver, em parceria com algum fabricante, famílias específicas para 

os produtos deles, contendo todas as informações; 

• Desenvolver fichas de inspeção e manutenção utilizando a tecnologia BIM. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Tabela Revit: Janelas 
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APÊNDICE B – Tabela Revit: Portas 
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APÊNDICE C – Tabela Revit: Sistema Hidrossanitário 
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APÊNDICE D – Tabela Revit: Modelo Tigre 
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APÊNDICE E – Folha COBie: Esquadrias – Type 
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APÊNDICE F – Folha COBie: Esquadrias – Component 
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APÊNDICE G – Folha COBie: Sistema Hidrossanitário – Type 
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APÊNDICE H – Folha COBie: Hidrossanitário – Partes da aba Component 
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ANEXOS 

ANEXO A - Modelo para a Elaboração do Programa de 

Manutenção Preventiva de acordo com a NBR 5674:2012 

 

 

Fonte: Gedweb – NBR 5674- 2012 (2022)
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Fonte: Gedweb – NBR 5674, 2012 
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Fonte: Gedweb – NBR 5674, 2012 
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Fonte: Gedweb – NBR 5674, 2012 
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ANEXO B -Estrutura de um Plano de Manutenção de 

Edifícios Habitacionais 

 

Fonte: Leite, 2009
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ANEXO C - Modelo de ficha de manutenção  

 

Fonte: Leite, 2009 
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ANEXO D - Modelo de ficha de manutenção preenchida 

 

Designação 1.3.1

Visual

Câmera 

termográfica e 

visual

Visual

Vassoura, rodo, 

lavadora de alta 

pressão, sabão, 

pá, etc.

Vassoura, rodo, 

lavadora de alta 

pressão, sabão, 

pá, etc.

Vassoura, rodo, 

lavadora de alta 

pressão, sabão, 

pá, etc.

Escova e/ou jato 

de água

Escova e/ou jato 

de água

Ferramentas 

adequadas

Ferramentas 

adequadas

Ferramentas 

adequadas

Ferramentas 

adequadas
Equipe especializada

1.3.1
Cobertura 

Terraço

Verificar rufos e fixações metálicas

Verificar escoamento e água 

estagnada

Equipe de manutenção 

local

Equipe de manutenção 

local

1.3.1
Cobertura 

Terraço
A cada 1 ano

Proprietário

Proprietário

Inspeção do estado do revestimento

Inspeção do estado da 

impermeabilização
Inspecção 1.3.1

Cobertura 

Terraço

Inspeção do sistema de drenagem

Limpeza do revestimento exterior da 

cobertura em terraço

Limpeza do sistema de drenagem

Limpeza das sujidades acumuladas

Cobertura do tipo terraço, modelo invertida, contendo: revestimento cerâmico, camada de dessolidarização, isolamento 

térmico, impermeabilização, camada de regularização, camada de forma e camada de suporte.

Desgaste superficial; Formação de 

pregas/empolamento; Acumulos de detritos; Sujidade 

superficial (acúmulo de areias, ninhos, folhas,etc); 

Acúmulo de água; Vegetação parasitária; 

Arrancamento; Perfurações;

Medidas de Manutenção

Ficha de Manutenção ref.: Fm 1.3.1

Identificação do EFM

Cobertura Terraço

Descrição da solução Possíveis Patologias

Medidas Substituição

Ficha 

Ref.:
Descrição

Periodicidade
Meios e 

Técnicas

Forma de Actuação

Operação Atividade

Medidas Correctivas

Limpeza

Medidas de Pró-acção

Responsável

1.3.1
Cobertura 

Terraço

1.3.1
Cobertura 

Terraço

Reparação do sistema de 

impermeabilização

Substituição dos rufos metálicos

Substituição do sistema de 

impermeabilização e mástiques

Substituição total do sistema de 

drenagem - PVC

Quando necessário 

(em média a cada 8 

anos)

A cada 20 anos

A cada 1 ano

A cada 2 anos

Proprietário

Proprietário

Equipe de manutenção 

local

Proprietário

Equipe especializada

Equipe especializada

Equipe especializada
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ANEXO E - Modelo A de Manual de Uso, Operação e 

Manutenção 

 

Fonte: Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado Imobiliário da Bahia, 2019 
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Fonte: Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado Imobiliário da Bahia (2019) 
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Fonte: Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado Imobiliário da Bahia, 2019 
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ANEXO F - Modelo B de Manual de Uso, Operação e 

Manutenção 

 

Fonte: New Office, 2014 
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Fonte: New Office, 2014 

 


